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O papel do Presidente Bolsonaro em tornar o Brasil um epicentro global 
de Covid-19 foi detalhado em um artigo publicado em 29 de setembro 
na conceituada revista científica Journal of Public Health Policy. Segue a 
tradução em português do texto original [1]: 
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Neste manuscrito, destacamos que o governo federal liderado pelo 
presidente Bolsonaro tem perseguido uma agenda política que 
contribuiu para a disseminação da Covid-19, transformando o país em 
um grande repositório do SARS-CoV-2 e suas variantes, representando 
um risco para os esforços mundiais de contenção. Além disso, as ações 
dele também estão fragilizando as instituições democráticas, o que 
poderia contrariar sua agenda política, efetivamente facilitando a 
disseminação da Covid-19. Assim, a perpetuação da pandemia de 
Covid-19 no Brasil deve-se a fatores do comportamento humano, 
especialmente tomadores de decisão públicos de alto nível. 

Em 5 de agosto de 2021, o Brasil ultrapassou 559.607 mortes oficialmente 
atribuídas à Covid-19, com aumentos drásticos de casos, internações e 
óbitos em muitos municípios e capitais estaduais [2] [Obs. O total 
passou de 607 mil em 02 de novembro de 2021]. O número de mortes 
está subestimado e pode ser até o dobro do relatado em dados oficiais 
[3]. Desde 03 de março de 2021, as mortes diárias do Brasil por milhão de 
habitantes ultrapassaram as dos EUA. Desde o início da pandemia, o 
presidente do Brasil, Jair Bolsonaro, minimizou a gravidade da doença 
[4], promoveu um pacote de “tratamento precoce” de remédios 
sabidamente ineficazes [4, 5] e agiu para bloquear medidas para inibir a 
transmissão [6]. 

O governo Bolsonaro pagou influenciadores sociais para defender o 
tratamento precoce com hidroxicloroquina e ivermectina [4]. Um 
aplicativo oficial para telefone celular do Ministério da Saúde 
recomendou esses medicamentos para pacientes com Covid-19 [7]. A 
hidroxicloroquina não tem efeito benéfico comprovado para o 
tratamento de Covid-19 [8] e, em vez disso, sabe-se que aumenta a 
permanência hospitalar, a necessidade de ventilação mecânica e o 
risco de morte [9]. A ivermectina também é ineficaz para o tratamento 
do Covid-19, e o laboratório que produz a droga já anunciou isso no 
Brasil [10]. O uso dessas drogas como forma de aliviar a pressão sobre o 
sistema de saúde teve o efeito oposto; por exemplo, um surto de casos 
de hepatite induzido por drogas ocorreu em pessoas que ingeriram 
ivermectina seguindo as recomendações do governo [11]. 
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Em uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) que avaliou as ações 
do governo do Presidente Bolsonaro na pandemia de Covid-19, 
legisladores da base política do governo trouxeram médicos sem 
credenciais científicas nesta área para defender esses medicamentos 
para o tratamento de Covid-19 [12, 13]. Na CPI esses parlamentares 
apoiavam a noção que um debate científico ainda está em andamento 
sobre o uso da hidroxicloroquina [12, 13]; no entanto, meta-análises que 
avaliaram ensaios clínicos randomizados descartam completamente tal 
eficácia [14]. 

Os governos municipais controlados por partidos políticos alinhados ao 
governo Bolsonaro, como o de Manaus, têm gasto pesadamente com 
esses medicamentos ineficazes [15], quando poderiam ter usado esses 
recursos para adquirir vacinas. Manaus comprou US $ 71.000 em 
ivermectina para o tratamento do Covid-19, e não exigiu licitação para 
reduzir os custos [15]. A compra de medicamentos ineficazes em vez de 
vacinas e a dispensa do processo padrão de licitação, podem ser vistos 
como atos de improbidade administrativa. Na esfera federal, milhares de 
vacinas vencidas foram administradas a pessoas em todo o Brasil de 
acordo com registros oficiais, embora erros nos registros possam ser 
responsáveis por algumas dessas irregularidades [16]. A confusão reflete 
a ausência de um plano nacional de vacinação. 

 

 

A imagem que abre este artigo é de autoria de Leanderson 
Lima/Amazônia Real e mostra manifestantes no entorno do Centro de 
Convenções Vasco Vasques em Manaus, quando da visita do presidente 
Bolsonaro. 
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